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E L . S A X T O D t L . R E Y 

Un hecho ejemplar 
E n M a d r i d , e n t o d a s las p r o v i n c i a s , 

en E s p a ñ a e n t e r a , la o p i n i ó n p ú b l i c a , l a 
p a r t e s^na y c o n s c i e n t e de n u e s t r a a d 
m i r a b l e p a t i i a d e m o s t r ó a y e r de u n a 
m a n e r a p a l p a b l e su f e r v i e n t e a d h e s i ó n 
á las i n ¿ t i t u c i o n e s y á su j e fe q u e ce le 
b r a b a su fiesta o n o m á s t i c a . 

P u e d e a s e g u r a r s e , s in m i e d o n i n g u n o 
á f a l t a r á la v e r d a d , q u e las m a n i f e s t a 
c iones , l os ac tos y l os d i s c u r s o s c o n s t i 
t u y e r o n , n o só lo u n a d e m o s t r a c i ó n de 
a fec to y de s i m p a t í a p e r s o n a l a l sobe 
r a n o , s i n o la m e j o r , la m á s p u r a y más 
s i nce ra de las v o t a c i o n e s p o p u l a r e s á 
f a v o r d e l o r d e n y de la t r a n q u i l i d a d 
p e r s o n a l i z a d a s e n e l j e fe s u p r e m o d e l 
E s t a d o e s p a ñ o l . 

S i a l g u i e n d u d a b a de las i n c l i n a c i o 
nes , d e los i d e a l e s y de la v o l u n t a d d e l 
p u e b l o , l o o c u r r i d o a y e r le d e m o s t r a r á 
hasta l a e v i d e n c i a l o a r r a i g a d o s , l o p r o 
f u n d a m e n t e a g a r r a d a s q u e están e l p e n 
s a m i e n t o y la v o l u n t a d c o l e c t i v a a l t r o 
n o y a l R e y . 

P o r q u e es n e c e s a r i o t e n e r en c u e n t a 
q u e l o o c u r r i d o a y e r es t a n t o c o m o u n 
d e s a g r a v i o , c o m o u n deseo p a t e n t e y 
b i e n d e t e r m i n a d o de s a l i r a l e n c u e n t r o 
á esa m i n o r í a de p o l i t i q u i l l o s y de p o 
l i t i c a s t r o s q u e buscan sus v e n t a j a s en 
las r e v u e l t a s p ú b l i c a s y en las a g i t a c i o 
nes p o p u l a r e s . 

E n o t r a s es feras u n p o c o m á s e l e v a 
das de la p o l í t i c a p a r e c e ser q u e t a m 
b i é n c o r r e n a i r es r t ñ i d o s c o n la sensa
tez y c o n la s e r e n i d a d q u e las c i r c u n s 
tanc ias e x i g e n . 

S i es así l os q u e t a l c o n d u c t a pensa
r o n q u e t e n d r í a la a q u i e s c e n c i a de la 
gen tes p u d i e r o n c o n v e n c e r s e a y e r q u e 
n o v a n p o r esos d e r r o t e r o s las c o r r i e n 
tes. 

C o m o españo les y c o m o m o n á r q u i c o s 
nos f e i i e i t a m o s de este h e c h o q u e n o 
só lo v i e n e á p o n e r de resa l t o e l f e r v i e n 
te a m o r á n u e s t r o m o n a r c a s i n o q u e d i 
ce c o n m e r i d i a n a t r a n s p a r e n c i a cua les 
son los deseos de la o p i n i ó n p ú b l i c a . 

A las e x t r a l i m i t a c i o n e s , á l os abusos 
de u n a l i b e r t a d q u e d e b i e r a ser r e s p e 
t a d a p o r los q u e b l a s o n a n de h o m b r e s 
p r o g r e s i v o s , á las voces de u n o s c u a n 
tos v i v i d o r e s y de u n a d o c e n a de e x a l 
t a d o s c o n t e s t ó a y e r la m a y o r í a d e l p u e 
b l o e s p a ñ o l i n c l i n á n d o s e a n t e e l sobe
r a n o y h a c i e n d o l l e g a r á é l p o r m e d i o 
de d e m o s t r a c i o n e s e l o c u e n t e s l o m u 
c h o q u e se l e q u i e r e , se l e r espe ta y se 
le a d m i r a . 

C i e g o es ta rá e l q u e n o vea e n este 
h e c h o e j e m p l a r cua l es la v e r d a d e r a i n 
c l i n a c i ó n de la m a y o r í a d e l país . 

Q u e á t o d o s s i r v a de l e c c i ó n p r o v e 
chosa es l o q u e deseamos p o r b i e n de 
n u e s t r a p a t i i a . 

La Conferencia de la Paz 
A c u e r d o s d e l C o n s e j o in tera l iado . 

El Consejo Supremo interaliado ha aproba
do la proposición del presidente Wi lson invi
tando á todos los grupos organizados en Ru
sia ó que traten de ejercer autoridad polít ica 
y militar, á que establezcan una tregua entre 
sí, con objeto de enviar el día 26 de Febrero 
representantes á la isla de los Príncipes de 
Mármara, donde cor ferenchrán con delega 
des de las Potencias asociadas, con el solo 
objeto de ayudar á Rusia para poner fia á la 
angustiosa situación actual, tratando ce l le
gar á una inteligencia y á un arreglo que per
m i t í á Rusia trabajar por sus propios desig
nios é instituir relaciones con los otros pue
blos. 

La proposición ha sido transmitida por la 
noche á los interesados. 

La reunión decidió que la Conferencia de 
la Paz discuta el sábado, en sesión plenaria, 
la proposición de L loyd George relativa á la 
Sociedad de las Naciones, y examinó íam 
biéa otras diversas cuestiones que han de 
tratarse igualmente el s^b fdo . 

D e c i s i ó n d e l o s a l i a d o s , r e s p e c t o 
á R u s i a . 

PARIS 24.—Los j t fes de los Gobiernos 
aliados han tomado la decisión siguiente, á 
propuesta del presidente Wi lson: 

El único objeto que los representantes de 
las Potencias asociadas persiguen ahora en 
la discusión de U acción que podrían prose
guir, relativa á Rusia, es ayudar al pueblo ru
so y no presentarle obtáculos ni inmiscuirse 
de ningún modo en su deiecho d i arreglar 
sus asuntos propios del modo que mejor le 
convenga. 

Estos representantes consideran al pueblo 
ruso como amigo y no como enemigo, y de
sean ayudarle de todos modos, segú i desee 
dicho pueblo ser ayudado ; naturalmente, 
comprenden que las desgracias y la miseria 
del pueblo ruso aumentarán regularmente, y 

que el hambre y las privaciones de toda es
pecie serán cada vez más agudas, cada vez 
mayores y cada vez más imposibles de reme
diar si no se restaura el orden y sino se reor
ganizan de nuevo las condiciones morales del 
trabajo, del comercio y de los transportes. 
AsJ, pues, buscan el modo por el cual podrá 
ser socorrido el pueblo ruso, restableciendo 
el orden. 

Reconocen el derecho absoluto del pueblo 
ruso á dir igir sus propios asuntos sin interfe
rencias, ni derección de ninguna parte del 
exterior; no quieren explotar á Rusia ni ser
virse de ella en modo alguno; reconocen sin 
reserva la revolución, y de ningún modo y en 
n inguna circunstancia ayudarán ni prestarán 
su apoyo á ninguna tentativa de contrarrevo
lución; no está n i en sus deseos n i en su in
tervención el favorecer ó ayudar á .n inguno 
de los grupos organizados que se disputan 
actualmente la dirección y jefatura de Rusia. 
Su único y sincero objeto es hacer lo que 
puedan para dar á Rusda la paz y la posibi i -
dad de libertarse de sus dificultades actuales. 

Invitan á todo grupo organizado que ejerce 
en la actualidad ó que intenta ejercer una 
autoridad polít ica ó una inspección militar ó 
lo que sea, en Siberia ó en el interior de las 
fronteras de la Rusia europea, ta l ;s como 
eran antes de la guerra que acaba de terminar 
( xcepto en Fmlandia y en Polonia), á enviar 
representantes, cuyo nú ñero no pase para 
cada grupo de dos, á la isla de los Principes 
(mar de Mármara); estos representantes serán 
recibidos por otros de las Potencias asocia
das, con tal que en este intervalo se establez
ca una tregua entre los partidos invitados y 
que todas las fuerzas armadas enviadas ó que 
se dir igen contra pueblos del terri torio más 
allá de las fronteras de Rusia europea, tales 
como eran antes de la guerra, ó contra F i i -
landia ó contra los pueblos y los terr i tor ios 
de cuya autonomía se t r a t i en los catorce ar
tículos sobre los cuales se fundan las actuales 
negociaciones de paz, se retiren en este t iem
po y cese toda acción ofensiva mi i i tar . 

Dichos representantes son invitados á con
ferenciar con los de las Potencias asociadas 
del modo más libre y más franco, con objeto 
de fijar los deseos de todos los partidos del 
pueolo ruso, y de llegar, si es posible, á algún 
arreglo ó á algún acuerdo, por medio de los 
cuales pueda conseguir Rusia trabajar en sus 
propios designios, establecié idose al mismo 
t iempo relaciones de feliz cooperación entre 
su pueblo y los demás pueblos del mundo. 

Se ruega una pronta contestación á la pre
sente invi tación. 

Se darán todas las facilidades para el viaje 
de los representantes, comprendiendo en ellas 
el transporte á través del mar N-gro por los 
aliados, y contamos con que todos los part i 
dos interesados concederán las mismas faci l i
dades. 

D k h o s representantes serán esperados en 
el lugar fi jado para la entrevista, el dia 15 de 
Febrero de 1919.» 9 

L a s e s i ó n de l S e n a d o . 
PARIS 24.—En la sesión plenaria pública 

de la Conferencia de la Paz que se verificará 
el sábadp, se nombrará la Comisión especial 
que estudie á fondo la cuestión de la Socie
dad de las Naciones. 

En la misma sesión será nombrad . una Co
misión de indemnizaciones, que tendrá que 
valorar el importe de los daños cometidos por 
los alemanes, y el importe de las indemniza
ciones que habrá que reclamarla, precisando 
el modo de pago posible. 

liifiijpiUile. 
L a p o l í t i c a i n t e r i o r d e l os p a r t i d o s 

m o n á r q u i c o s es l a m e n t a b l e m e n t e s u i c i 
da . Se h a n a b i e r t o las C o r t e s en c i r 
cuns tanc ias s u m a m e n t e d i f í c i l e s y e l 
p r i m e r espec tácu lo q u e se o f r e c e es e l 
de u n r e s q u e m o r n o d o c t r i n a l , s i no de 
p r o c e d i m i e n t o e n t r e los c o n s e r r a d o r e s 
y l os m i n i s t e r i a l e s . 

T o d a la a t e n c i ó n de los e l e m e n t o s 
g u b e r n a m e n t a l e s de la d e r e c h a y de la 
i z q u i e r d a d e b í a es tar c o n c e n t r a d a e n 
p r o c u r a r p o r t o d o s los m e d i o s , y a u n á 
c o n s t a de p r i v a c i o n e s y sac r i f i c i os , mos 
t r a r s e a c é r r i m o s d e f e n s o r e s d e l r é g i 
m e n . L a p a s i ó n p o l í t i c a d e s t r u y e ese 
d e b e r p r i m o r d i a l , y l os c o n s e r v a d o r e s 
y l os m i n i s t e r i a l e s d a n la sensac ión de 
v o l v e r la e s p a l d a a l i n t e r é s n a c i o n a l . 

L o s p r o b l e m a s de C a t a l u ñ a , e v i d e n 
t e m e n t e p o c o d ú c t i l e s p a r a a r m o n i z a r s e 
c o n e l b i e n de la p a t r i a españo la e x i g e n 
d e t o d o s los p a r t i d o s m o n á r q u i c o s g r a n 
t a c t o . L a p r i m e r a c o n d i c i ó n , q u e es la 
a f i n i d a d d e es fue rzos p a r a m a n t e n e r 
v i v a la s o l i d e z d e l r é g i m e n n o p u e d e 
p r e v a l e c e r c o n esa d i s c o r d i a i n c i p i e n t e 
e n t r e l os p a r t i d o s d i n á s t i c o s . 

C l a r o es q u e e n r i g o r n o se p u e d e 

d e c i r q u e la i n c o m p a t i b i l i d a d q u e r e v e 
la ese r e s q u e m o r p u e d a ser de conse 
cuenc ias fa ta les n i p a r a e l país n i p a r a 
la m o n a r q u í a , p e r o d e n o t a u n i n d i f e 
r e n t i s m o respec to a l a d v e r s a r i o c o m ú n 
de las a r m o n í a s n a c i o n a l e s q u e p u e d e , 
á la l a r g a , c o n t r i b u i r a l q u e b r a n t a m i e n 
t o de la s o l i d a r i d a d q u e d e b e e x i s t i r 
s i e m p r e e n t r e los p a r t i d o s g u b e r n a 
m e n t a l e s , 

E-*os gestos , esas a c t i t u d e s , esas p o s 
t u r a s más ó m e n o s a c a d é m i c a s y g a l l a r 
das q u e los c o n s e r v a d o r e s y l os m i n i s 
t e r i a l e s a d o p t a n s o n , c u a n d o m e n o s , 
i n t e m p e s t i v a s ; p o r q u e los ú l t i m o s , esto 
es, l os m i n i s t e r i a l e s , saben de s o b r a q u e 
n o p u e d e n a l a r d e a r d e i n d e p e n d i e n t e s 
n i f u e r t e s b a j o e l p u n t o de v i s t a p a r l a 
m e n t a r i o ; y l o s p r i m e r o s , ó sea l os c o n 
s e r v a d o r e s , n o p u e d e n o l v i d a r q u e su 
a m o r á la P a t r i a y á la M o n a r q u í a e n 
m o m e n t o s t an azarosos c o m o l os ac tua 
les, l es v e d a n a c t i t u d e s de s o b e r b i a q u e 
en m o d o a l g u n o s o n n i o p o r t u n a s n i 
r a z o n a b l e s ; p u e s p o r l o m i s m o q u e su 
c o n c u r s o es n e c e s a r i o a l G o b i e r n o p a r a 
c e r r a r e l paso á las a c o m e t i v i d a d e s d e l 
s e p a r a t i s m o de la L l i g a ca ta lan is ta , n o 
p u e d e n p o n é r s e l o a l G o b i e r n o c o m o 
c í r c u l o de h i e r r o q u e le i m p o s i b i l i t e 
p a r a s u n o r m a l d e s e n v o l v i m i e n t o p o l í 
t i c o e n c u e s t i o n e s q u e n o s o n d e p a r t i 
d o , s i n o de e x c l u s i v o i n t e r é s n a c i o n a l . 

E l S r . D a t o y e l P r e s i d e n t e d e l C o n 
se jo de m i n i s t r o s d e b e n c o m p r e n d e r 
q u e la p l a t a f o r m a e n q u e e x h i b e n sus 
r i i s co rd i as n o p u e d e a c o m o d a r s e a i p u 
g i l a t o de f ue rzas p a r l a m e n t a r i a s . L o s 
c o n s e r v a d o r e s c o n s t i t u y e u l a m i n o r í a 
p a r l a m e n t a r i a más i m p o r t a n t e y l os m i 
n i s t e r i a l e s saben p e r f e c t a m e n t e q u e c o n 
sus e x c l u s i v a s f ue rzas p o l í t i c a n o es tán 
en a p t i t u d de g a n a r « p o r p u ñ o s » esto 
es, p o r la f u e r z a de l os v o t o s , n i n g u n a 
t r i n c h e r a p a r l a m e n t a r i a . 

Es u n t r i s t e espec tácu lo e l q u e á l os 
o j o s d e p r o p i o s y e x t r a ñ o s d a n ios c o n -
s e í v a d o r e a y l o s m i n i s t e r i a l e s , espec
t á c u l o q u e h a b r á d e r e g o c i j a r s e g u r a 
m e n t e á ios e n e m i g o s d e l r é g i m e n y q u e 
n o p u e d e r e s u l t a r de n i n g u na m a n e r a , 
f a v o r a b l e á la p a t r i a . 

C o n v i e n e q u e u n o s y o t r o s se d e n 
c u e n t a de la g r a v e d a d d e l m o m e n t o ; 
l os c o n s e r v a d o r e s , r e c t i f i c a n d o su fiera 
a c t i t u d ; l os m i n i s t e r i a l e s , m o s t r á n d o s e 
más d ú c t i l e s a n t e las d u r a s r e a l i d a d e s 
de su s i t u a c i ó n e n d e b l e f r e n t e á u n a 
p o s i b l e c o a l i c i ó n de las m i n o r í a s . 

P o r e n c i m a d e t o d o d e b e s o b r e s a l i r 
la a b n e g a c i ó n , e l des i n t e rés p o l i i c o , e i 
p a t r i o t i s m o a c r i s o l a d o de l os e l e m e n t o s 
g u b e r n a m e n t a l e s q u e h a n d e p r o b a r su 
i d o n e i d a d d e m o s t r a n d o e n t o d o i n s t a n 
te q u e la p a t r i a , la m o n a r q u í a y e l i n t e 
rés n a c i o n a l s o n p a r a e l l os o b l i g a d o 
c o m p r o m i s o , a n t e e l c u a l n o p u e d e p r e 
v a l e c e r n i n g ú n p a r t i c u l a r i s m o , m o r t i f i 
c a c i ó n n i p e s a d u m b r e . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a , q u e á t o d o s j u z 
ga m e r e c e más r e s p e t o de p a r t e d e esos 
e l e m e n t o s d i s c o r d e s q u e d e b e n d e j a r 
sus r e n c i l l a s p a r a m e j o r o c a s i ó n . 

P O R T U G A L 

lli 
U n a nota d e l G o b i e r n o d e L i s b o a . 

LIbBOA 23.—A las once y media de la ma
ñana facil itóse la siguiente nota oficiosa del 
Consejo de ministros: 

«El Consejo de ministros ha tomado en 
consideración las comunicaciones recibidas 
de todo el país, las cuales demuestran el en
tusiasmo republicano que le anima. 

En este momento el Gobierno, considerán
dose fuerte con tal apoyo, cuenta con asegu
rar el orden y defender ta República, que los 
monárquicos pretenden atacar. 

Con objeto de reprimir toda tentativa de 
rebelión el üob iern J ha adoptado medidas, 
contando con la abnegación de las insti tucio
nes militar y naval, y con la inquebrantable 
fe repub ¡cana del pueblo.> 

R e g i m i e n t o s s u b l e v a d o s e n L i s b o a . 
LISBOA 24.—h&ta madrugada una parte de 

los regimientos de Cab lleria números 2 / 4 
con alguna arti l lería y mandados por oficia
les monárquicos, se dir igieron á Sierra M o n 
santo, cerca de Lisboa, donde manifestaron 
su acti tud hostil al régimen. 

Esto indignó á los republicanos, los que, 
después de cerrar sus establecimientos, salie
ron á las calles y pidieron armas para ir á de
fender la Repúbiica. 

E l jefe del Gobierno convocó á todos los 
oficiales republicanos, los cuales han marcha 
do á cumplir las misiones que les encomendó 
el Gobierno. 

La marinería, los elementos civiles y gran 
parte del Ejército se concentraron en el par 
que de Eduardo VI I y organizaron el cerco 
de los revo.tosos monárquicos en Sierra M j n -
santo. 

L o s b s r e o s d e g u e r r a b o m b a r d e a n 
O p o r t o . 

LISBOA 24,—En Coimbra se han concen

trado grandes núcleos de fuerz s destinadas 
á combatir á los revoltosos de Opor to , cuya 
c i u l ad es bombardeada por el destróyer 
«Guadiana». 

El acorazado «Vasco de Gama» ha salido 
con igual misión, á fin de cañonear los cuar
teles de aquella c iudad, donde están los par
tidarios de Couceiro. 

El Presidente de la República se halla re-
unido con el Gobierno en la Presidencia del 
Consejo. 

El personal de tranvías continúa su servicio 
y en Us calles se oyen vivas á la Repú
bl ica. 

A pesar de a gravedad de la situación, en 
las esfáras orinales se tiene opt imismo, y se 
cree que la Repúi ' i ca saldrá triunfante. 
E l c a ñ o n e r o «Límpopo» e n V ígo .—Una 

e s c a r a m u z a c o n i o s r e a l i s t a s . 
VIGO 24.—El cañonero portugués «Límpo

po» ha entrado en Vigo para aprovisionarse 
de vívereí y ponerse al habla con el Gobier
no repubiieano á fin de que el comandante 
del barco reciba nuevas instrucciones. El 
«Límpopo» salió de Lisboa hace tres días pa
ra vigilar la costa contra los manejos rea
listas. 

Parece que los monárquicos no dominan la 
situación. Esto se desprende del hecho de 
que estén cortadas las comunicaciones entre 
Opor to y Vigo, pues si dominasen en el ISor-
te las noticias llegarían con regularidad. 

Es completamente inexacta la noticia de 
que las tropas realistas hayan hecho fuego 
sobre el cañonero «Límpopo». 

Segú i ha manifestado su comandante ocu
rr ió lo siguiente: 

«Ayer tarde los tripulantes del cañonero 
vieron tropas en la carretera de la costa en
tre Viana y Va'enQa, á cuyas fuerzas hicieron 
señales, á las que contestaron. En vista de 
esto, el cañonero envió un bote á tierra con 
varios marinos y un of icial. Tres de éstos, que 
desembarcaron, quedaron prisioneros de los 
realistas. Entonces el barco de guerra abrió 
fuego de cañón sobre la columna, la que que 
dó dispersada fácilmente, sin contestar al 
bombardeo. 

El comandante del «Límpopo» ha declara
do que, además de los 53 tripulantes, lleva el 
buque siete pasajeros. 

Esta declaración ha sido objeto da comen
tarios, pues los buques de guerra no llevan 
nunca pasajeros, á no ser que éstos pertenez
can al elemento o f ic ia l . 

¿Don M a n u e l , á O p o r t o ? 
T U Y 2 3 . - P o r t o d o el m rte de Portuga 

circula el rumor, de que el ex rey D. Manuel 
llegará el lunes á Oporto á bordo de un buque 
inglés. 

En aquella población se le prepara activa
mente una residencia. 

M a n i f e s t a c i o n e s m o n á r q u i c a s y r e p u 
b l i c a n a s . 

T U Y 2 3 . - S e ha recibí j o con fr ialdad la 
noticia de la restauración de la Monarquía en 
Lisboa, dudándose de que sea cierta. 

Con motivo del sant J del Rey, ondeaba hoy 
la bandera republicana en el Consulado por 
tugués de Túy . Un grupo de mujeres por tu
guesas pidió que se ¡zara la bandera de ta 
Monarquía, siendo fácilmente disuelto i l 
grupo. 

En la playa de Mo'edo, cercana á España, 
al proclamarse esta mañana el nuevo régimen, 
un grupo de republicanos intentó resistir, lan
zando una bomba de mano contra los monár
quicos. Fueron detenidos. El pueblo quemó 
después el Centro republicano. 
D e c r e t o s d e l G o b i e r n o d e m o c r á t i c o . 

T U Y 24.—Dicen de O jorto que la Junta 
gubernativa se ha reunido en conseji l lo, d ic
tando ocho decretos: aboliendo la R e p ú i ica 
y restaurando la Monarquía, según la carta 
de 29 de Abr i l de 1826, á favor de !a casa de 
Brsganza y en la persona de D. Manue' ; sus
pendiendo la publicación del «Diario Oficia!» 
y creando en su lugar el f Diario de la Janta 
Gubernativa del Reino»; creando el batallón 
que se llamará de la R.-ina, baj-» el lern i 
«Dios, Patria, Reina»; reponiendo á los fun
cionarios militares, civiles y judiciales expul
sados por la República; sup imiendo la Guar
dia repub icana y creando la Guardia real; 
ordenando, en vir tud de la Constitución cita
da, que la rel igión del Estado sea la católica 
y derogando la ley de 1911 relativa á la se
paración de la Iglesia y el Estado; restable
ciendo las relaciones con la Santa Sed 3, y 
creando la fiesta nacional de la Restauración 
monárquica. 

N o t i c i a s d e l a L e g a c i ó n . 
El encargado de Negocios de Portugal nos 

ruega que pub iquemos la siguiente nota: 
«E1 movimiento monárquico del Norte de 

Portugal continúa sin extenderse al Sur del 
país. Las tropas del G^b erno marchan para 
atacar la ciudad de Opor to , y los buques de 
guerra deben estar al llegar al l í . E l Gobierno 
continúa seguro de sofocar el movimiento.» 

La situación en Alemania 
H u e l g a g e n e r a l — L o s m i n e r o s a m e n a 

z a n c o n e l p a r o s i no s e s o c i a l i z a n 
l a s m i n a s . 
BASILEA 24.—De Brunswick dicen que 

continúa 1 a huelga, estando cortadas las co
municaciones y no publicándose periódicos 
en aquella capital. 

En Hal len los obreros y funcionarios de la 
estación se unieron á la huelga, no circulando 
los trenes. En la ciudad se registran manifes
taciones y los mineros amenazan con la huel
ga general si no se socializan las minas ráp i 
damente, y Ebert y Scheidemann no abando
nan el Poder. 

La huelga de electricistas en Berlín ha mo
tivado ei cierre de numerosos establecimien
tos; los tranvías no circulan y el teléfono está 
interrumpido. 

Se ha proclamado la huelga general en 
Bremen, estando cerradas todas las oficinas y 
el tráfico interrumpido. 
L a un i f icac ión d e A l e m a n i a y d e l A u s 

tr ia g e r m á n i c a . — D e s t r o z o s d e l o s e s -
p a r t é e o s . 
L O N D R c S 24 .—Segu í un telegrama de 

Berlín, tooa la Piensa alemana publica una 
proclama en favor de la unif icación de Ale-
manía y del Austria germánica. 

Los espartaquistas han causado daños en 
Ber.in evaluados en más de 6.000.000 de l i 
bras. 

N u e v o s c o m b a t e s e n l a s c a l l e s d e 
Ber l ín . 

BERNA 24.—Dicen de Berlín que el lunes 
por la noche se desarrollaron en las calles de 
la capital nuevos combates, especialmente en 
los oficinas de la Agencia W o ff, en las p la
zas D^lla A lanza y de A'e jandro y en 
las estaciones de Silesia y Anhal t . 

Las tropas gabernamentales no consiguie
ron descubrir á los espartaquistas. 

I N G L A T E R R A 

Reorganización industrial 
C r i s i s o b r e r a . 

LONDRES 24.—La perspectiva de una cr i 
sis obrera sigue causando inquietud. 

Huelgan ya 20.000 mecánicos de Londres, 
150.CC0 mineros de Yortohire y 7.000 obre
ros de Hu! l . 

Los mecánicos de Ciyde anuncian la huelga 
para el sábado, exigiendo la semana de cua
renta horas. 

Los empleados de ferrocarriles de Londres 
reclaman la jornada de ocho horas, la nacio
nalización de los ferrocarriles y la part icipa
ción de los obreros en la dirección. 

Los policías de Londres han exigido que se 
abra una investigación respecto a! despido de 
tres agentes, y han enviado un ult imátum á 
las autoridades, exigiendo contestación cate
górica antes de las doce de la noche. 

El lunes, el ministro del Trabajo convocó á 
una conferencia á los patronos y representm-
tes de las federaciones y sindicatos, con ob
jeto de intentar un arreglo en las dificultades 
surgidas respecto á la semana de cuarenta y 
siete horas en los ta I t r^s de construcción de 
máquinas y astil eros marítimos. 

El Comité oficial de reorganización indus
tr ial ha abierto una investigación para buscar 
artículos extranjeros susceptibles de ser fa
bricados ahora en Inglaterra. 

Ha publicado un informe para evitar la i n 
t roducción de nuevas industrias, á menos que 
se tenga la certidumbre de poder pagar los 
jornales suficientes. 

La fabricación de útiles para la agricultura, 
sobre todo de tractores, es susceptible de 
gran extensión. 

CONFERENCIA N O T A B L E 

O)seru»c!onssñísteorolósicas 
LONDRES 24.—El coronel Lyons, director 

del servicio meteorológico, en una conferencia 
dada en la Real Sociedad de las Artes el día 
22, hizo la historia del rápido desarrollo de 
los estudios meteorológicos y,.de observación 
durante la guerra, desde el momento en que 
se comprendió su importancia en las opera
ciones ofensivas y defensivas. 

D i jo que se ha establecido una completa 
organización para enviar avisos al Ejército, á 
la Marina y a l Real Cuerpo de Aviación, yen
do las opin iones redactadas en forma senci
lla, para uso de personas no técnicas, y ha
ciéndose ta distr ibución de estos avisos cua
tro veces al día. 

Las estaciones organizadas en los diversos 
frentes prestan su apoyo á los arti l leros y á 
la parte química de la guerra, y hay un ejér
ci to de jóvenes científicos instruidos en este 
servicio. 

El coronel Lyons discutió la eficacia de 



nuestro servicio meteorológico y habló de 
las ( fer ias recibidas en el depaít^mento de 
parte de numerosos aficionados á meteofólo-
gos, que creen q u t los alemanes están mejor 
dotados. Sin embargo, se mostró muy opt i 
mists en esta cuestióu, y di jo que el que se 
produzcan temporales durante las operacio
nes no significa un<i deficiencia en los pro
nósticos del servicio. El tiempo no es más 
^ue uno de los f ctores que el general en j t fe 
tiene que tomar en consideración. 

Mastró ma as y diagramas en que se ve el 
servicio prestado á a Aviación, y la situación 
actual mil itar en el norte y en el sur de R isia, 
en t i Bált ico y en f I Mediterráneo, así como 
dos ca i t i s metereológicas en que se consig
nan las áreas de depresión, de las cuales los 
imperios centrales no parecen tener noticias» 
y en las cuales fueron destruidos sus zeppeli-
nes al regreso de algunos craid». 

El empréstito tnunitipal. 
Liquidadas las operaciones de suscripción, 

se vió que entre las resultas presentadas á 
conversión había varias amortizadas, y que 
qued^b i reducido por ello su importe á sólo 
9.355.500 pesetas. 

Como la car t idad emitida en total era de 
35 millones, quedaron para la suscripción á 
metálico 25644 500 pesetas. 

Y habienao ülcanzado dicha suscripción á 
m e t á i s la cifra de 452.994 000 pesetas re
sultó el emp é.sUto cubierto 17 veces. 

Los títulos se adjudicarán en prorrateo, á 
rszón de 5 J 9 por 100 de las cantidades so
l icitadas. 

Los suscriptores fueron 1.574. 

m reconstitución tfefll manió 
E l Conwelo de to ldados. 

BERNA 24.—Telegrafían de Ber' in que el 
ministro de la Guerra prusiano, de acuerdo 
con el Gobierno y el Comité Central de Cos, 
ha publicado una orden diciendo que las atri 
buciones del Consejo de los soldados subsis
ten, pero que su papel es muy restringido. 

El mando supremo rr i l i tar corresponde al 
Consejo de los mandatarios del pueblo, dele
gado en un ministro de Guerra responsable. 

Los Consejos de soldados, constituidos en 
todos los enálteles generales, guarniciones, 
regimientos y batallones, ejercen vigilancia 
activa sobre los oficiales para asegurar que 
ninguna hosti idad hay con respecto al Go
bierno. 

Serán consultados sobre las cuestiones re
lativas á la alimentación de las tropas, asun
tos sociales, económicos, permisos, asuntos 
viisciplinarios; no podrán rectificar las deci
siones puramente mi itares, relativas á la ins
cr ipción, conducta y empleo de tropas; las 
Juntas mi itares elegirán sus Directorios, si su
do la competencia ú l ica del ministro de Gue
rra prusiano las renuncias, nombramientos, 
permisos y traslados, pudendo ú iicamente 
los Consejos pedir el traslado de oficiales. 

Los soldados y ofícia'es puedan ser nom
brados jefes desección en la confirmación del 
Minister io de la Guerra. 

Inferiores y superiores se deben recíprocos 
saludos, debiendo saludar antes los inferio
res. 

D E PALACIO 

El banquete de anoche. 
En el comedor de gala de Palacio se cele

bró, á las nueve de la noche, el banquete en 
honcr del e'emento oficial. 

Asistieron 90 comensales, y loz puestos se 
hallaban distribuidos en la siguiente forma: 

Derecha de S. M . el R y: Reina doña Cris
t ina, P íncipe D, Raniero, duquesa de San 
Car'os, cardenal arzobispo de To ledo, duque
sa de Santo M uro, ministro de la Guerra» 
marquesa de Santa Cristina, ministro de la 
Gobt raac ión , dama particular de la Reina, 
ministro de Abastecimientos, presidente del 
Tr ibunal de Cuentas, director de la Guardia 
cívi y presidente de la Diputación provincial . 

Izquierda de S. M el Rey: I f i n ta doña Isa
bel presi iente del Consejo, señora de Oime-
no, marqué? de A l u c e m a s , marquesa de Va-
llecerrato, ministro de M i r i n a , conde de A l -
cubierre, ministro de Hacienda, dama par t i 
cular de doña Cri t ina, presidente del Conse
jo de Estado, capitán general de la reglón, 
director de Carabineros y alcalde de M a 
dr id . 

Derecha de la Ríina:^ Príncipe D. Jenaro, 
nfanta doña Luisa, presidente del Senado, 

marquesa de Cort ina, D. Eduardo Dato, mar
quesa de la Mina, duque del Infantado, du
quesa de la U ión de Cuba, ministro de Ins 
trucción púo ica, condesa del Puerto, general 
Miranda, comandante g neral de Invál idos, 
jefe de la Casa militar del Rey y gobernador 
c iv i l . 

Izquierda de S. M . la Reina: I f in te D. Car
los, condesa de R imanones, presidente del 
Congreso, marquesa de Víana, ministro de 
Gracia y Justicia, condesa de Vía-Manuel , 
marqués de la Mina, condesa de Maceda, 
minist o de F )m*nto, dadtia particular de la 
lafanta doña Isabel, obispo de Madr id-Alcalá, 
marqués de Casteli-Rodrigo y director de 
Seguridad. 

Ocuparon las cabeceras de la mesa los 
i* fes de Pa acio marqués de Viana y duque 
de Santo Mauro. 

El banquete f é servido con arreglo al s i 
guiente «menú»: 

O nsomé Louis XV. 
Soupe ciénie á la cfst i l 'ane. 

F > t s de solé á l 'Amiral . 
Aguil lete de beuf fondante. 

Supremes de poulet cote d'Argente. 
Srrbets au pommery . 
Frtis^n de Ar»f ju z. 
Pt t i t pos dv Murc ia. 

Mil !e feuiiles. 
Glace Excelsior. 

S?vorea ix . 
Vinos: J-rez 1847. Chotean d' Iquen 1880, 

Chateau M rga tx 1890, Bourgogne Roma* 
née, Champagne Ayala, Málaga. 

Durante la comida la banda del Real Cuer
po de Alabarderos interpre'ó el siguiente pro-
gran1; : 

«Mucha del prcfeUt.Meyerbeer.—«Cádiz» 
(selecciór). Chueca.—«Scheherczadaf, suite 
sinfónica, Rim ky.—«Los maestros cantores» 
(selecciór), Wagner. —«Goyescas» (interme
die) , Granados.—«A las nueve de la noche» 
(jote). Caballero. 

Al terminrr el banquete, los Reyes é inv i ta
dos pasaron Í-1 sa'ón de Co'umnas, donc'e se 
celeb ó un concierto en el q u - tomaron parte 
los pri- cioales artistas del teatro Real. 

DIARIO DE LA MARINA 
R L D A C U O N Y ADMINISTRACION 

P E L I G R O S 3 . 

Los airesÉi MÉI nlmmi 
mkmk. 

Los agregados navales á las embajadas de 
Francia y de Italia, capitán de f r s g t t i Bargas-
sé du Pctit Thouars y capitán de corbeta Fi-
l ippo Camperio, respect lvaminte, han sido 
agraciados por el Gobierno de España con 
cruces del Méri to Naval . 

También se ha solicitado autorización del 
Gobierno ing és para otorgar igual distinción 
á su agregado naval, capitán John Harvey. 

AFIRMACION M O N A R Q U I C A 

L a s recepciones 
de ayer. 

E N B A R C E M H f A. 
Grass r e c e p c i ó n e a l a C a p i t a n í a grene-

r a l . — V a m e n s a j e á l a s C o r t e s , p a r a 
p r e m i a r a l R e y . 
BARCELONA 23.—En la Capitanía gene

ral se ha verificado la acostumbrada recep
ción oficial, habiendo comenzado el acto á 
las once y quince. 

Desfilaron fuerzas y Comisiones de la guar
nición, las clases de etiqueta, grandes cruces 
y Comisiones de todos los Centros, Corpora
ciones y entidades. También asistieron ca
racterizados regíanalistas. 

A las doce comenzó la recepción popular, 
que fué realmente imponente por el número 
de Comisiones y personas que asistieran ^ 
ella, viéndose al lado del magnate al obrero. 

Como la aglomeración de público era ex
traordinaria, á la una de ta tarde tuvo que 
permitirse que entraran en filas de tres y cua
tro personas, y luego por grupos. 

Uno de éstos, formado por 30 obreros, le
yó un mensaje entusiasta de adhesión al Rey, 
con millares de firmas. 

El general Miians del Bosch pronunció 
breves frases de gracins á los concurrentes, 
expresando su satisfacción por este gran ho
menaje, qu j excede á cuanto podía esperar
se, pu ts puede decirse que todo Barcelona 
se ha sumado á la bri l lante manifestación 
monárquica. 

Mientras tanto, el públ ico estacionado 
frente á Capitanía pid ió que las bandas de 
música tocaron la M i r cha Rea!, y al hacerl > 
estallaron ensordecedores vivas á España y 
al Soberano. 

Mientras se celebraba la recepción, en tres 
mesas colocadas en el patío de la Capitanía 
se depositaron copias de un mensaje dir igido 
á las Cortes, cubriéndose de firmas centenarts 
de pliegos. 

En el mensaje se pide que se tribute un 
homenaje púb ico y solemne de admiración 
y cariño á S. M. el Rey D. A f mso X I I , creán
dose por ley del Reino una Orden titulada de 
la Caridad con una única cruz ó venera, otor
gada á S. M. en recompensa de sus altos y 
extraordinarios merecimientos, y que se inicie 
por el Gobierno una suscripción pública para 
regalar al Rey la insignia, aonde, sobre oro 
con bril lantes, escriba el pueblo español el 
testimonio de su reconocimiento. 

E N S A N T A N O I C R 
S e c i e r r a n f á b r i c a * y comerc io» , J sn 

p e r s o n a l a c n d e a l G o b i e r n o c i v i l á 
t e n t i m o u i a r e n adbe«ión a l T r o n o . 
S A N T A N D E R 23.—A las once y m e d n de 

la mañana se celebió la anunciada recepción 
oficial en el Gobierno c iv i ' , por el que desfi'a 
ron todos los elementos oficiales, las Asocia
ciones populares, los representai-tes en Co:-
tes y numerosas personai iade?, que desea 
han testimoniar sus simpatías y adhesión a' 
Trono . 

A las doce de la mañana se cerraron tod< s 
los comercios, fábricas y escritorios, acudien

do su personal al edificio del Gobierno, de
jando tarjeta y firmando en los pliegos. 

No se recuerda en Santender un acontec'-
miento igu?l, calculándose en unas 20.000 as 
personas que de^fi aron por el G ¡bierno c iv i l , 

£ T O V I E D O 
A c t o de adbeaión á l a JHonarqn ia y de 

p r o t e s t a c o n t r a l a s p r á c t i c a * d l s o l -
f entes . 
OVIEDO ^4.—Se ha verificado un impor

tante acto de adhesión al Soberano, desfilan 
do numerosas personas por el G o b k r n o mi
litar. 

Los pliegos colocados se llenaron rápida
mente de firmas. 

A la cabeza de los pliegos, por iniciativa 
de los firmantes, se hacia constar que el acto 
de adhesión á la Monarquía signif icaba, á la 
vez, una protesta contra las prácticas disol
ventes, que tantos estragos producen en otras 
naciones en que triunfa la anarquía. 

En otras provincias. 
A v i l a . 

A la recepción verificada en el salón de 
actos del Ayuntamiento asistieron las au to r i 
dades, representacioiás d ; t o las las ent ida
des SKHles , e C í b i l l o c i t e d n l y una reprá 
sentación de los alumnos del Símínar io. 

El desfije de tropas en ¡a plaza de la Cons
ti tución resultó bri l lanthin."). 

V i t o r i a . 
Con motivo del santo del Rey se ha real i 

zado un brillante acto de afirmación monár
quica, en el que figuraron pe^so ias de todas 
as clases sociales, aun de las más humil
des. 

C i o d a d R e a l . 
^ L o s balcones de ia ciudad aparecieron ayer 
meñana con colgaduras y el comercio cerró 
sus puertas. 

La recepción en el Gobierno civi l resultó 
concurridísima. 

V a l l a d o l i d . 
La nota saliente de la recepción de ayer en 

ia Capi taní i general ha sido la concurren? ia 
de numeroí-íiimos obreros de la Compañía 
del Norte. Otros muchos de ellos f irmaron en 
¡os pliegos colocados en el vestíbulo. 

El desfile militar resultó bri l lantísimo. 
V a l e n c i a . 

A pesar de que ha hecho muy msl día, la 
recepción en la Capitanía resultó concurr id i -
sima. 

Asistió el Ayuntamiento en corporación. 
C a r t a g e n a . 

La recepción de ayer en la Capitanía gene
ral del Apostadero ha excedido á toda pon
deración. 

N ) se recuerda un acto más solemne de 
adhesión á la M marquia. 

Los edificios públi cos y muchas casas par 
ticulares lucieron codaduras. 

Z i t rsgoza . 
La recepción en la Cio i tanía general ha 

sido esp'é i d i l a . H i n desfi a l o las a u t o r i l a -
des, Corpoaciones, entidad Í S y enorme gen
tío. 

L A R E Q U I S A D E B A R C O S 

Quejas de los navieros. 
BILBAO 24.—La medida de! ministro de 

Abastecimientos sobre requisa de buques pa
ra traer carbón y tr igo ha causado bastante 
malcst r entre los navieros, que dicen siempre 
han dado toda clase de f icil idades y se hallan 
dispuestos á seguir dándolas, p e r o a d m h i s -
trando ellos sus barcos, y no mediante ia in 
cautación por el Comité de tráfico marít imo, 
que juzgan carece de competencia para el lo. 

H y han b jado las navieras en la B >!sa. 
Los navieíos se han reunido, transmitiendo 

impresiones á sus comosñeros que se hallan 
en Madr id en el sentido de continuar la cam
paña contra la incautación de los buques 
mercantes. 

Abonanza el temporal , habiendo abando
nado el puerto los barcos refugiados. 

Los pescadores han salido á sus faenas de 
mar. 

Los ingleses en (oostaiiiopía 
PARIS 24,—Telegrafían de Constantinopla 

que á causa de los graves disturbios que se 
han producido recientemente, el general b r i 
tánico que manda las t r ipas aliadas de guar
nición en Constantin^p'a ha notif icado al Go " 
bierno turco que, conforme á las instrucciones 
del Gobierno británico, tom ba posesión de 
la inspección de la Pv) leía y del servicio de 
Sanidad de la capital turca, de acuerdo y u n i 
do á las autoridades aliadas. 

mi t ivo no se ha podido realizar la inspección 
constante y permanente que los servicios de 
la misma requieren. 

Por la nutva disposición se crea, dentro de 
la Inspección general, la Inspección central de 
jos impuestos de alcoholes, azúcares y cer
vezas; se da carácter permanente á la ins
pección de las Aduanas y se hace ob ' ig i to r ia 
una visita trimestral ó semestral á cada Adua
na, segú i las necesidades del servicio. 

S ; establecen determinadas o b l a c i o n e s 
para el envío de documentos á la D.rección 
de decumen os y expedientes, y se suprimen 
los cinco inspectores regionales de alcoho'es 
que residen (n Madr id , B i rce lona, Vailado-
líd. Valencia y Jertz de la Frontera, dispo
niendo que cada inspector especial se en
tienda directamente con la I jspecclón cen
t ra l . 

La vigilancia de las fábricas, almacenes y 
bodegas se hará de un modo constante y 
permanent», centralizándose en la Inspección 
general la facultad de girar vigías extraordi 
narias y otros elementos de investigación. 

La recfludíiEíán de Mmmi , 
S e r e o r g a n i z a e l s e r v i c i o d e I n s p e c c i ó n 

La c G i C i t i » ha publicado un impu tan te 
real decre o, dando disposiciones encamina
das á mejorar I s seivicios de inspección y 
recaudación en las Aduanas. 

Representmdo los ingresos que se admi
nistran y recaudan por la Dirección de A i u a -
nas—dice el real decreto alu d i o — , la quinta 
parte de los totales del Estado, los gastos d« 
hspección de Us Aduanas y de los impuestos 
de alcoholes y de a2Ú:ares no han txced ido 
nunca de 390.000 pesetas anuales, por cuyo 

E l problema 
autonomista 

E n v í s p e r a d e l a A s a m b l e a . 
BARCcLOiNA 24.—EU ei Palacio de la Ge

neralidad se reunió anoche el Consejo per
manente de la Mancomunidad. 

La reunión, que comenzó á las diez de la 
roche, ha terminado á ia una menos cuarto 
de la madrugada. 

El Sr. Puig y Cadafalch manifestó que para 
t i casa de que en la Asamblea de mañana se 
discuta el Estatuto de Cataluña, habían sido 
nombrados los siguientes ponentes: Bartrína, 
H ic íenda; Albert, Autonomía munic ipal . Cues
tiones sociales y Parlamento catalán; Cambó, 
Gobierno de C a t i l u ñ i ; Rooés, Ooras púb i 
casi Pi y Suñer, Enseñas za y Sanidad; Vai és 
y Pujáis, B n i f í jenc ia ; Cuites, Personalidad 
civ i l , y Ventosa, Justicia. 

Asimismo se preparó ei or len del día y SÍ 
resolvieron algunos casos de l i i ig io sobre las 
representaciones de Ayuntsmientoí . 

Como detalle curioso, hizo constar el pre
sidente que en algunos Ayuntamientos el 
acuerdo de adhesión ha sido sometido á un 
tr t ferendun» de todos los veciaos. 

El total de Ayuntamientos adheridos su-
m?n 1 003, faltando por contestar 7 1 , la ma
yoría de ellos pertenecientes á a provincia de 
Lérida, cuyos Ayuntamientos, perdidos en las 
estribaciones de los Pirineos, dan un cont in
gente escaso de vecinos. 

L i Asamblea plena se celebrará, pues, en 
el Palacio de la Generalidad y es muy creci
do el número de periodistas que han llegado 
para presenciarla. 

El barquete con qua la Mancomunidad 
obsequiara á todos los asambleístas del 26 
se celebrará en el Palacio de Bailas Artes. 

El Centro de dependientes de comercio ha 
invitado al vecindario para que coloque col 
gaduras en ios balcones los días 24, 23 y 26 
en que se celebrarán las sesiones de la Asani ' 
Olea de Apuntamientos para estudiar el Esta
tuto de la autonomí i. 

Exc i tac ión de á n i m o s , c h o q u e s 
y c a r g a s . 

BARCELONA 24 — L i exaltación de los 
ánimos va en aumento. 

Durante toda ta tarde se han desarrollado 
ncidentes entre esp ñolistas y catalanistas. 

Desde las ocíio á las nueve y media de la 
no th : las manif-sta iones han revestido ca 
rácter de verdadero tumulto. 

Se han dado varios toques de atención y 
numerosas cargas, y la Q ja rd ia c iv i l , sabe 
en mano, ha despejado las Ramblas repetidas 
veces. 

Varios manifestantes h n sufrido contu
siones y se h i n efectuado bastantes detencio
nes. 

D E F R I B U R G O A S O R I A 

El vualo da una paloma men
sajera. 

Anoche fué entregada en el ministerio de 
ia Gobernación una paloma mensajera reco
gida en las inmediaciones de Soria y puesta 
á disposición de aquel gobernador c iv i l . 

Esta autor idad, al advt-rtír que la paloma 
iba provista de una anilla con la indicación 
de F(iburgo, como punto de procedencia, 
dispuso que, por sucesivas entregas de la 
Guardia c iv i l , fuese remitida al mmisterio. 

El voláti l mensajero, que es un precioso 
ej'.'rnphr, cui ia iosamente asistido, descansa 
de su largo vi je en Gobernación, esperando 
que quien pus Ja hacerlo reclame su propie
dad. 

D I 3 G U S T O EN BILBAO 

BILBAO 24.—Se atribuye al Gobierno el 
propósito oe prohibir el emb rque de emi-
grantíS por los puertos de Bnbao, Valenciai 
Gi lón y V i l lagard i, mant^ni ndo la autoriza
ción para Santbnd r y C - ^ n ñ » , en el Cantá-
b r i j o , y para Cádiz y B^ rc . I j na , en el Mecí-
terráneo. 

La noticia ha causado mal efecto, porque 

P e r i ó d i c o ' I n d e p e n d i e n t e 

por efte pueflo í í í e el comercio de exporta
ción de la Rioja y Aragón, por cuya razón 
vienen á nuestro puerto vapores de la Trasat
lántica y de otras Compañías. 

La Cámara de Comercio ha enviado un 
telegrama al ministro de Fomento protestan
do de la medida y se ha telegrafiado en igual 
sentido á los representantes en Cortes. 

E l colera en Ilambur^o. 

BERNA 24.—En Hamburgo ha estallado la 
. piden.ia del cólera, y ha hab i l o sesenta 
muertos. 

Noticias teatrales. 
P R I l f C E S A 

Mañana sábado, á las nueve y tres cuartos 
de la noche y por ú'líraa vez en función po
pular á mitad de pr< cios, se pondrá en escena 
h comedia en t es acto- , original de D. P td ro 
Muñoz Seca, titulada «La verdad de la men
tira». 

El próximo lunes, á las nueve y tres cuartos 
de la nothe, tere? ra función correspondiente 
al abono de estrenos con el del draisa en 
tres actos, original de M. Pierre Lot i , adapta
do á la escena española por D. R >drigo F i -
gueroa y Torres, t i tulado «Ramuncho». 

Se despachan localidades en Contaduría 
para estas funciones. 

C E N T R O 
(Compañía de Francisco Morano) .—Hoy 

viernes, por la tarde, se dará la últ ima repre
sentación de la interesante comedia de don 
J ic in to Benavente «El collar de estrellas», 
donde Frandsco Morano y Amparo Fernán-
d t f Villegas obtienen un envidiable éxi to. 

Por la noche, «El intérprete de Hamlet», la 
emocionante tragicomedia, de cuyo protago
nista h»ce Morano una genial creación. 

Mañana sábado, por la noche, el grandioso 
drama de D. J )sé Zorri l la «Traidor, inconfeso 
y mártir», con el siguiente reparto: 

D ña Aurora, Amparo F. Vil legas; Gabriel 
Espiaosa, Francisco Morano; Don Rodrigo 
Santi lana, Juan Aguado; Don César de Santi-
ilana, J jsé 'Monteagudo; Argües, Manuel V i -
ge; Burgoa Nao D Andrade, Ernesto Alvarez; 
El M i n u é s de Tavira, Manuel Martín Vara; 
Un Escribano, Gonzalo Llorens; Ua Alguaci l , 
Cañ?zires. 

En la semana próxima, estreno dé la come
dia castellana en tres actos «V i ' j íS leyes». 

I N F A N T A I S A B E I i 

M ñaña sábado, por la tarde, con la pre
ciosa comedia de Linares Rivas «En cuerpo 
y alma», se representará (oor primera vez en 
este teatro) el saínete en un acto y dos cua
dros, original de los señores Alvarez Qaintero 
titulado «Ziragatas». 

L* interpretación primorosa, con gracia 
natural que los artistas del l indo teatro de ia 
calle del Barqui l lo dan á la graciosísima obra 
de Pedro Ms,ñ >z Seca y Pérez Fernández t i -
u'ada «Un drama de Cald rón», el verdadero 
éxito cómico de esta temperada, hace que 
• odas las noch s se agoten las localidades» 
pudiendo asegurarse que durará en e! cartel 
durante muenisímos días, pues todo Madr id 
ha de desfilar por este teatro para reírse sin 
cesar durante un par de horas. 

A P O L O 
H jy viernes, á las seis y cuarto de la tarde, 

las aplaudidas obras «El contrabando», «Gi -
gant;s y cabezudos» y «Solico en el mundo», 

l y por la noche^ las diez y cuarto segunda re
presentación del saínete en dos actos, d i v i l i -
dos en seis cuadros, original de los Sres. M u 
ñoz Seca y Pér z Fernández, ilustraciones 
música es de Amadeo Vives, t i tulado «Triane-
rías», q^e se estrenó anoche. 

Se despacha en Contaduría con dos días 
de ant ic ipación. 

C O M I C O 
Hoy viernes y moñma sábado sólo se ve

rificará función de noche, á las d i z y cuarto, 
represemándose el entremés lírico « L i Ro 
mántica y el apiaudidísirao saínete lír ico nue
vo, en dos actos, «Concha la Lampariüera ó 
Felipe, ¿qué las das?», que se represe ta to
das las noches con extraordinario éxito. 

Pasado mañana domingo, tres funciones, 
representándose en la de las seis y medía de 
ta tarde y l iez y cuarto de la noche, «Con
cha la Lampai i l era ó Felipe, ¿qué las das? 

Las localidades pueden adquirirse en Con-
taduiia con un día de ant icipación. 

• « i — • — — — — " 

Una rectifícac ón 
á la campaña del 'Times, , 

LONDRES 23.—El número de «The T i 
mes» del día 21 de este mes Contenía un tele
grama de su corresponsal en Tánger decla
rando que la ocup ic ión de su zona costó á 
España cien millones en 1918. 

«Tne Times» añadió un comentario á este 
despacho en el que decía que, á pesar de es
tos gastos, España no era dueña de la zona. 

En el I Ú ñero de esta mañ i ns , el embaja
dor de E>pi.ñd en Londres, Sr. Merry del 
Val, tefuta esta afirmación, y comparando la 
zona espi ñola al Afganistán, enumera los tra-
b j s d • penetración española, tales cono las 
construcciones de f írrocarr i les, carreteras, es
cuelas, farosi fuertes, hospitales y otras obras 
de civi l ización. 

1 



P e n é d l c o i n d e p e n d í e m e . 

L a s C o r t e s . 
S o n . £ * < 3 L O 

A las tres y media declara el general Aznar 
abierta la sesión. 

En el banco azul el seflor ministro de Fo
mento y el de Gracia y Justicia. 

Jura el cargo de senador el señor marqués 
de Avienzo. 

R u e d o s j p r c ^ n n t a s . 
El Sr. Esperabé pide se incluya á los peo

nes camineros en la ley de funcionarios. 
El ministro de Fomento ofrece tener en 

cuenta el ruego formulado. 
El Sr. Esperabé rectifica. 
El Sr. Royo Vil lanova formu'a un ruego sin 

interés que es contestado por el Sr. Ministro 
de Fomento. 

El Sr. Vizconde de Val de Erro se ocupa 
de la agitación obrera de Andalucía,pregunta 
si el Gobierno se ocupa de este asunto. 

El señor ministro de Fomento le contesta 
asegurando que los temores del señor vizcon 
de de Va! de Erro son infundados. 

Rectifica el señ i r vizconde de Val de Erro. 
El Sr. Espina y Capo formula un ruego re

lacionado con la sustracción de cables de 
alta tensión en las carreteras. 

El ministro de Fomento ofrece atender el 
ruego. 

El señor ministro de Gracia y Justicia con
testa á la petición formulada días pasados 
por el señor marqués de Grijalba referente á 
que se traiga á la Cámara el expediente in 
coado en el asunto Bravo Port i l lo y ofrece 
que el expediente, en cuanto se termine, se 
traerá é la Cámara. 

El Sr. Marqués de Gri jalba excita el celo 
del ministro para que sea t ra í lo lo antes po 
sible. 

Rectifican ambas personas. 
El Sr. Izquierdo pide á la misa que se t ra i 

gan todas cuantas disposiciones se han de
cretado en materia de exportaciones por el 
ministro de Abastícimientos y por la Comisa
ría que le precedió, y otra relación del minis-
terio de Hacienda sobre autorización de ex
portaciones. 

O r d e n de l d ía . 
Se lee y aprueb i el acta da la sesión ante

rior pasando acto seguido el Senado á ' reu
nirse en secciones. 

c o x i a r r o s o 
lia sesión de hov* 

A las cuatro menos veinte ocupa la presi
dencia el Sr. Villanueva y declara abierta la 
sesión. 

En el banco azul el ministro de Instrucción 
Púb i ca . 

El secretario Sr. Barroso da lectura al acta 
de la sesión anterior que es aprobada. 

R u e d o s j pregrnnta* . 
El Sr. Moya G is tón como indiv iduo de la 

Comisión permanente de Fomento protesta 
de las pí labras pronunciadas por el secreta
rio Sr. Barroso al dar cuenta en la sesión an
terior de las gestiones que realizó como se
cretario cerca de los individuos que compo
nen la Comisión de Fomento. 

El señor Barroso explica sus palabras en 
forma que sat isf icen al Sr. M j y a . 

El p r t s i l e n t ; de la Cámara expl ica tam
bién lo ocurr ido en la ú t ima sesión y se con
gratula de que las palabras de! Sr. Barroso 
hayan desvanecido las suspicacias del seño-
Moya. 

El Sr. Bul lón se ocupa de la polít ica sanir 
taria del Gobierno censurándolo por no ap l i 
car la ley sobre enfermedales evitables pro 
mulgada con mot ivo de la epidemia gr ipal . 

E l ministro de Instrucción Pública manifies
ta que en el presupuesto de su d e p u í i nento 
existe consignación suficiente para atender to
das las atsnciones sanitarias que la Cámara 
estime necesario satisfacer. 

Toma asiento en el banco azul el ministro 
de la Gobernación. 

El Sr. Saborit sol icita que se termine rápi
damente el expediente de adjudicación de 
las obras del I istituto de Oviedo y se proceda 
á la construcción del edif icio. 

Solicita que en el próx imo presupuesto se 
consigne una cantidad que permita crear la 
Escuela de Tipógrafos. 

Aboga por que se conceda cuanto antes el 
indulto general y por úl t imo pide una vez más 
la derogación de la Ley de Jurisdicciones. 

El ministro de Instrucción Pública declara 
que el G Jbierno sigue preparando el indul to 
general que será concedido en fecha p róx ina . 

Anunc i i su propósito de crear el Instituto 
Nacional de Artes Gráficas y declara que el 
proyecto de ley derogando la de Jurisdic
ciones figura en el orden del día. 

El Sr. Saborit pide al ministro de Hacienda 
que aumente la representación ob era en la 
Junta de Aranceles y Valoraciones. 

El ministro de Hacienda—que acaba de 
entrar—ofrece estudiar el asunto para com
placer en lo posible al Sr. Saborit . 

I n t e r p e l a c i ó n d e l S r . B a r c i a 
El Sr. Barcia pide al presidente del Conse

jo que se aclare cuál es el pensamiento del 
Gobierno en relación con la permanencia en 
España de súbditos extranjeros que profesan 
determinadas ideas. 

Pide que vengan á las Cámaras todas las 
notas cruzadas entre España y los Gobiernos 
de Alemania y de Austria con motivo de cada 
t rpedeamiento de barcos españoles, l levado 
á cabo por submarinos de aquellos países, 
para ver en qué forma han sido cumplidos los 
deberes de neutralidad por los Gobiernos, es
pecialmente por el j í í e del part ido conserva
dor Sr. Dato. (El Sr. Dato no está en la Cá
mara. Ei marqués de Lema pide la palabra. 

El conde de Rjmanones: Afirma que la ex 
pulsión de súbditos extranjeros es una medi 
da de Gobierno sin transcendencia a'guna. 

En este caso el Gobierno no hace más que 
seguir el ejemplo de otros países. 

Al pr incipio de la guerra había en B u c e l o -
na 10 ó 12 rusos y en la actualidad llegan á 
800. i 

La razón de esto está en que los rusos que 
estorbaban en la republicana Francia ven an 
á España, igual los de Suiza, lo mismo los de 
la Argentina, y yo pregunto ¿por qué hemos 
de tolerar en nuestro país elementos que, por 
perturbadores, han sido expulsados de otros 
como personas poco gratas? 

El SJ. Prieto: Tampoco es grato el Gobierno 
y lo toleramos. 

El presidente del Consejo: Será así: pero al 
f in es español. 

Lo que no se puede tolerar es elementos 
perturbadores. 

El Sr. Prieto: No hay más elemento pertur
bador que el Gobierno. 

El presidente del Consejo: Digo lo que an
tes, y tengo que añadir que la medida no se 
ha adoptado solamente con les súbditos de 
Rusia, porque esta nación está pagando mo
mentos difíciles, sino con los súbditos de las 
demás potencias que no viven dentro de la 
ley. 

En cuanto á que vengan al Parlamento las 
notas combiadas entre España y los Gobier
nos de Alemania y Austria yo declaro que no 
hay inconveniente y que mañana vendrán á la 
Cámara. 

Termina declarando que sobre Marruecos 
aceptará una interpelación detallada en cual
quier momento. 

D I A R I O Dfc L A ÍVIARINA 

NOTAS POLITICAS 
IVo h a b r á c r i s i s . — U l S r . Dato no p ide e l 

P o d e r . 
El jefe del partido conservador ha hecho 

terminantes declaraciones que alejan para 
mucho t iempo quizás, los rumores de crisis 
que algunos co isideraron próxima á reali
zarse. 

Ha manifestado el Sr. Dato que no í n te r 
vendrá en el debate polít ico, y que cuando 
hable seguramente no será para seguir las ins
piraciones de los que buscan fomentar disen-
t i o i es y acontecí,alientos po íticos. 

Estas manifestaciones las acentuó mucho 
más el Sr. Dato al decirle un periodista: 

—¿De manera que no estamos en vísperas 
de acontecimientos políticos? 

—jPero si yo no pienso hablar mañana!— 
contestó el ilustre jefe de los conservado 
res—, |Se habla hace días á tontas y á locas! 
[Se desfigura todo! ¡Yo no tengo pedida la 
palabra!... Pueden ustedes afirmar que maña
na no hablaré. Hablaré cuando entienda que 
debo hablar, con toda claridad y con la f ran
queza que acostumbro; no cuando otros quie
ran que hable. No he pensado en pedir el Po 
der. Lo aceptaré cuando sea preciso como un 
deber, pero no para hacer el juego á nadie, 
sino para servir á mi país. ¡Los profetas de 
crisis á niazo fijo se equivocan! 

E l t e r r o r i s m o e n B a r c e l o n a . 
Ha sido entregada al jefe del G abierno una 

exposición que firman los presidentes de los 
cinco Centros de Defensa Social de Barcelo
na, en la que, al formular la más enérgica 
protesta contra el terrorismo ejercido por una 
organización disolvente, terrorismo que se ha 
traducido en crímenes, de que han sido víct i
mas otros obreros, piden ai Gobierno proceda 
con energía y haga sentir su autor idad para 
garantizar el orden. 

Termina la exposición afirmando que, al 
hacer este requerimiento, representan sus fir
mantes á la mayoría de la opinión de Barce
lona. 

E l d i s t r i t o de M e l i l l a . 
Entre importantes elementos de Me' i l la y 

Ceuta se ha significado la aspiración de soli
citar del Gobierno que forme para los efectos 
electorales parlamentarios un distrito único. 

Actualmente Mel i l la vota con Málaga y 
Ceuta con Algecira?. 

D e G o b e r n a c l é n . 
£ E 1 Sr. Lladó manifestó á medio dia que en 
Barcelona había tranqui l idad. 

Respecto á Portugal, no tenía ninguna no
ticia oficial, y los conocimientos oficiosos que 
tiene el ministro señalan las mismas contra
dicciones que los telegramas particulares que 
publica la Prensa. 

No parece confirmarse la noticia de que 
Lisboa ha secundado el movimiento. Este 
parece reducido á la región norte. 

Ignoraba el subsecretario que se encuentre 
en Madr id la Reina Amelia. 

B e flacienda. 
Esta mañana ha visitado al ministro de Ha

cienda una Comisión de agentes de Cambio 
y Bolsa para hablarle del reglamento inte
rior de la Bolsa de Madr id , y otra de ban
queros, para hablarle del consorcio bancario 
y de la renovación del privi legio a! Banco de 
España. 

E l g e n e r a l B e r e n g r a e r á H s r r n e c o s 
N J obstante la tenaz resistencia que en un 

pr incipio oponía á la aceptación del cargo, se 
considera casi seguro que al f in será nom
brado el actual ministro de la Guerra para el 
cargo de alto comisario en Marruecos. 

Dícese por quienes tienen motivos para es
tar bien informados que todavía el general 
Berengusr no ha dicho que esté dispuesto á 
ir á Afr ica; pero también se dice que el pre

sidente del Consejo tiene la esperanza funda
dísima de que aqué1 terminará aceptando la 
Aita Comisaria de Marruecos. 

¿Quién sustituirá al general Berenguer en 
el ministerio de la Guerra? 

No será esto un enigma durante muchos 
días. Desde lupgo lo quv; podemos afirmar es 
que el sucesor no será un general de d iv i 
sión, sino un teniente g-neral . 
E l greneral H n ñ o z €obos , m i n l t t r o d é l a 

G u e r r a . 
No obstante la reserva, muy justif icada, del 

presidente del Consejo, asegúrase que el 
designado para sustituir en Guerra al general 
Berenguer será el teniente general Sr. Mdñoz 
Cobos. 

OE BXÍÍO íe J É flg Grliia. 
A L A V A 23.—Con motivo de haber resuelto 

satisfactoriamente el pleito pendiente entre 
los vecinos y la Compañía de electr icidad, es 
muy elogiada la conducta del gobernador, 
D. A fonso Ruiz de Gri ja lba, que en el primer 
asunto que ha intervenido ha demostrado sus 
altas dotes de talento y de cultura. 

Toda la Prensa de la provincia aplaude la 
actitud recta, justa y, a mismo t iempo, re
suelta y entera del nuevo gobernador, augu
rándole grandes éxitos en el desempeño de 
su cargo. 

Notas de Guerra 
M a t r i m o n i o s . 

Se conceden reales licencias para contraer
los al Capitán de Caballería D. Ricardo Pas
cual del Povi l y al de Arti l lería D. Miguel de 
la Paz y Orduña y al teniente de la misma 
arma D. José López Várela. 

D e s t i n o s . 
Mañana se pub icará i propuestas de desti

nos de je f is y oficiales de Intendencia. 
Pasa agregado á Infantería M i r i n a y queda 

supernumerario el teniente de lafantería don 
Emil io Luque. 

Se dispone que el teniente coronel de Ca
ballería, D. Angel Dol ía, c o n t i r ú ; desempe
ñando el cargo de vocal de la Comisión tácti
ca, y se nombra auxil iar de la misma al capi
tán D. Salvador Sandoval. 

Se dispone cambien entre sí de destinos los 
comandantes de I igenieros O. Julio Guijarro 
y D. Víctor Sar martín. 

Pasan á situación de reemplazo por enfer
mos los caoitanes de Cabaliería D. Juan Pe-
reira y D. Salvador Sáiz. 

P r o f e s o r a d o . 
Se anuncia concarso para cubrir dos va

cantes de teniente ayuda ate de profesor en la 
Escuela Central de T i r o , Sscción de Caballe
ría. 

R e s e r v a . 
Pasa á la reserva con el empleo inmediato 

el teniente coronel de Caballería D. J o s é A l -
sina. 

A y u d a n t e s . 
Se nombra ayudante de campo del general 

D. José Donat, al comandante de Art i l lería 
D. Mario Sánchez, y del general D. Rafael 
Peralta, al teniente coronel de Ingenieros don 
Alfonso Rodríguez. 

Cesa de ayudante de campo del general 
Donat el comandante de Arti l lería D. Joao^ín 
García. 

R e s i d e n c i a . 
Se autoriza al general D. Emil io Fernández 

para fijar su residencia en esta Corte. 
F a l l e c i m i e n t o 

Han fal lecido los generales de brigada don 
Ramón Ciria y D. Eusebio Roig. 

También fal leció el 20 del actual en esta 

r ' tana t e r c e r a 

Corte el coronel de Ingenieros jefe de la Co
mandancia de Mal lorca D. Vicente García 
del Campo. 

P a g a d u r í a s . 
Se crean l?s pagadurías militares encarga

das de pagar y satisfacer los devengos perso
nales de las clases activas del Ejército. 

' ' • — • II — I I 

Información fleMarliia 
R e s o l u c i o n e s de p e r s o n a l . 

Destinos.—Se destina á la Comisión de 
Marina en Europa, con residencia fija en 
N.wcast!e-on Tyne , al capitán de Arti l lería 
de la Armada D. Pedra Font de Mora y L i o -
réns. 

—Se nombra secretario de la Jefatura de 
Construcciones de Art i lería al capitán de 
dicho cuerpo D. Luis Cortina y Roca. 

Comisi&nes.—Se autoriza la que ha de des
empeñar en Cádiz el capitán de Ingenieros 
D. Antonio Más García. 

Recompensas.—Se concede cruz de tercera 
c'ase del Mér i to Naval blanca á D. Ju*to Ga
rr ido Cisneros, primer secretario de Embaja 
da, por servicios especiales prestados á la 
Marina. 

A c a d e m i a s y E s c u e l a s . 
Fallecido dentro del plazo señalado para la 

incorporación á la Escuela Naval Mi l i tar don 
Angel Yol ín Daquerre, que ocupaba el núme
ro 3 de los alumnos de Administración de la 
Armada, nombrados recientemente, se nom
bra para sustituirle á D.José M i n u e l Abel lán 
é Ibáñ z, por ser el pr imero de los aprobados 
sin plaza. 

Orquesta Ttirina 
Él tercer concierto de esta admirable ent i

dad se celebrará mañana sábado en el teatro 
del Centro, á las cinco y medía. 

A juzgar por los éx tos alcanzados en los 
dos conciertos anteriores, en éste conseguirán 
los notables prohsores y su ilustre director 
un legítimo y total t r iunfo. 

He aquí el interesante programa: 
PRIMERA PARTE 

1. ° Las bodas de Fígaro (ober tura) .—Mo-
zart. 

2. ° Concierto en re menor. (Para instru • 
mentó de cuerda).—Haendel. 

SEGUNDA PARTE 
1.° Les Eolides (poema sinfónico).—Cé

sar Franck. 
2 ° K ¡marinslc ja.—G inka. 
3. ° I n p r o m p t u húigaro.—Schubert . 
4. ° P r e l u l i o d e El D i luv io . (Vio l ín solo: 

Sr. Gorner.)—Saint-Saens. ' 
T E C E R A PARTE 

1.° Sinfonía ital iana: I. AÜegro vivace. 
I I . Andante con moto. I I I . Con moto moderato 
IV. Saltarel le.—Mendelssohn. 

Compañía Trasatlántica. 
El vapor tA i can te» de esta Compañía, 

efectuará la expedición ordinaria, correspon
diente al mes de la fecha, de la línea de Nue
va York-Cuba Méj ico, saliendo, salvo cont in
gencias, de Barcelona el día 25 del corriente, 
el 26 de Valencia, el 28 de Málaga y el 30 de 
Cádiz, directo para Nueva York y Habana. 

ESPECTACULOS 
P A R A M A Ñ A N A 

REAL.—A las nueve, Sinfonía y primer ac
to oe «El barbero de Sevüla», cuarto a cto de 
<Rigoleto>, segundo acto de «Manon» y 
Canciones. 

Servic ios de la Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

S a l i e o d o d e B a r c e l o n a , de M á l a g a , y de Cád iz , p a r a 
S a o t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m 
p r e n d i e n d o e l v i a j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s y de 
M o n t e v i d e o . 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A , M E J I C O 

S a l i e n d o de B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , de M á l a g a , y de 
C á d i z , p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y Y e r a c r u z R e g r e s o de 
V e r a c r u z y d e H a b a n a c o n escala e n N e w - Y o k . 

L I N E A D E C U B A - M E J I C O 

S a l i e n d o de B i l b a o , de S a n t a n d e r , de G i j ó n , y de Co-
r u ñ a , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . Sa l i das de V e r a c u z , y de 
H a b a n a p a r a G o r u ñ a G i j ó n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

S a l i e n d o d e B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , d e M á l a g a , y de Cá
d i z , p a r a L a s P a l m a s , San ta C r u z de T e n e r i f e , San ta C r u z 
de l a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a , Sa l i das de C o l ó n p a 
r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o y L a G u a y r a , P u e r 
to R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

S a l i e n d o de B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , de A l i c a n t e , d e Cá
d i z pa ra L a s P a l m a s , Santa C r u z de T e n e r i f e , San ta C r u z 
de la Palnca y p u e r t o s de la costa o c c i d e n t a l de A f r i c a . 

R e g r e s o de F e r n a n d o P ó o h a c i e n d o las escalas de Ca
n a r i a s y de la P e n í n s u l a i n d i c a d a s e n e l v i a j e d e i d a . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , 
C o r u ñ a , V i g o y L i s b o a ( f a c u l t a t i v a ) a r a R í o J a n e i r o , M o n 

t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o e l v i a j e de r e g r e s o 
desde B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , S a n t a n d e r y B i l b a o 
Cana r i as , L i s b o a , V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , San tos , R í o J a n e j r o 

A d e m á s d e los i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a ñ í a T r a s 
a t l á n t i c a t i e n e e s t a b l e c i d o s l o s espec ia les de l o s p u e r t o s 
d e l M e d i t e r r á n e o á N e w - Y o r k , p u e r t o s c a n t á b r i c o s á N e w 
Y o r k y la L í n e a de B a r c e l o n a á F i l i p i n a s , cuyas sa l idas n o 
son fijas y se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v i a j e . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n ca rga e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a 
v o r a b l e s y pasa je ros , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n 
t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o e n 
su d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s l o s v a p o r e s t i e n e n t e l e g r a f í a 
s n i h i l o s . 

T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y se e x p i d e n pasa jes p a r a l o 
d o s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s { o r l í r c t f r e g u l a e s 

L a s f echas de s a l i d a se a n u n c i a r á n c o n la d e b i d a o p o 
t u n i d a d . 

V I C K E R S , SONS A N D M A X I M L I M I T E D 
Oficina en Londres: 32, V ic tor ia Street. S W . - C o n s t r u c t o r e s de buques 

le todas clases tanto de guerra cemo ir.ercantes, máquinas marinas, blinda
jes, a r^ i ie r ía de todos calibres para el E jérc i to y la marina, cañones de t i ro 
rápido de los sistemas Vickers, Max im , etc., ametralladoras y m u n i c i o n e s -
Fábr icas que posee esta Compañía: Ast i l leros de Barrow-in-Furnes (antes 
Nava l construcción and Armaments C.0 L td . at As r row in-Furnes); fábrica 
de aceros, cañones y bl indaje do Scheff ield (River Bon W o r k s ) ; fábrica de 
cañones de fuego rápido, ametralladoras y municones de Er i th y Cray fo rd ; 
fábrica caror es de fuego rápido y ametralladoras, montajes y proyect i les de 
Placencia (Placencia de las A rn r i s C.0 L t d . Placencia-Guipúzcoa-E^aña 
fábr ica de cartuchos metálicos de Bi rmingham; fabrica de cañones de t i ro 
dápido y e.í.elralladoras de Stockolm (Suecia); laborator io de cartuchería de 

d ; fábr ica en N c r t h Kno t , para proyect i les; polígonos de Eskmeal 

y E y n s f o r d . - Buques de g t e r r a cc rs l ru íccs en les A s t i l l er o 
di-Furnesb:«San Paulo», buque de combate de primera clase, de 19.200 to
neladas y 23.500 caballos, para el gobierno brasileño; f A lmirante Qrau» y 
«Coronel Bolognesi», cruceros t ipo de «Scout», clase de 3.200toneladas y 
10.000 caballos, para el gobierno peruanos «Bur ik», crucero de primera 
clase, de 15.000 toneladas y 19.700 caballos, para el gobierno ruso; «Kator i» , 
buque de combate de pr imera clase, de i^.950 toneladas y 16.000 caballos, 
para el gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate de 15.200 toneladas 
y 15.000 caballos, para el gobierno japonés; «Libertad», buque de combate 
de primera clase, de 11.800 toneladas y 12.500 caballos para el gobierno chí
nelo (comprado por el gobierno inglés). Cambiado de nombre se llama 
«Triumph». Por el gobierno inglés: «Natal», crucero de primera clase, de 
13.550 toneladas y 23.500 saballos; «Sentinel» y «Ski nuscher» crucero t ipo 

de «Scout» clase de 2.900 toneladas y 17.000 caballos; «Dominion», buque 
de combate de 16.350 toneladas y 18.000 caballos; «K ing Al f red», crucero 
de primera clase, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance 
buque de combate de pr imera clase, de 12.950 toneladas y 13.500 caballos 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 caballos, 
«Porwer fu l» , crucero protegido de primera clase, de 14.500 toneladas y 
25.000 caballos; «Amphitr i te» crucero protegido de pr imera, de 11.000 to
neladas y 16.500 caballos. Buques mercantes construidos en dichos ast i l le
ros: «Empress of India», «Empress of China» y «Empress of Japón», 8.000 
toneladas y 10.000 caballos. Además desde el año 1873 hasta la fecha. 
se han construido 70 buques de distintas clases. 



D I A R I O «r L A M A R I N A 

C A M A H A S i NiUCXMATiCOS P A R A A U T O M O VILES Y B i O I C L E T A S 
concesionarios para la venta de los 

L O S P R U t E H O S W E F A B R I C A C I O N IV A C I O ¡V A i i 
B A R C E L O N A 

Ronda d e j a UmM} 

r I D E E S ^ 3 i T ^ . í 
Sociedad anónima de seguros marítimos, de transportes y de valores 

. 1.000.000 ptas. 

D i r e c t o r - G e r e n t e : 

Esta Sociedad establece CUENTAS EN PARTICIPACiUi \ 
con todas las personas y entidades que lo soliciten, y en la cuantía 
que cada una fije de antemano. Con este nuevo sistema de operar 
ofrece, entre otras muchas ventajas, las siguientes: 

A L O S A S E G U R A D O S 

FACILIDAD PARA CONTRATAR los negocios de seguro 
marítimo y de transporte en general, por importante que sea la 
cantidad de la operación. 

SEGURIDAD Y RAPIDEZ ñ a s liquidaciones de siniestros 
y averías. 

ÜOFflCial: Prim, 5, Madrid 

D . A l b e r t o M a r s d e n 

A L O S S U S C R I P T O R E S 

PARTICIPACION DIRECTA en cada negocio aceptado por 
la Sociedad y EN LA PROPORCION QUE FIJE EL INTERE
SADO. - LIQUIDACION MENSUAL DE LOS BENEFICIOS 
que correspondan á cada partícipe por los negocios realizados. 

Facultad para inspeccionar en todo momento la Administración 
de la Sociedad 

Todo SIN DESEMBOLSO DE CAPITAL ALGUNO, y con e 
náximum de garantía y seguridad que permiten estas operaciones. 

Pídanse solicitudes y detalles en las Oficinas: Prim, 5, Madrid. 

1 

p e r i ó d i c o I n d e p e n d i e n t e . 

ITINERARIOS COM
BINADOS 

< ••: n 

Noíte, C.r.tro 

Sur América 

e 
e 
e 
• 

; 
: 

MVIGAZiONE (ÍEMHALE ITAUINA 
(Societá riunite Florio, Rubattlno e Lloyd Italiano) 

B a r c e l o n a : S r e s . P a r é s v c 7 K - m b l a d e S t a . M ó n l c a j S 

M a d r i d : D o n P e d r o K a m o g n l n o , A l c a l á , n ú m e r o 4 7 . 

¡BARRA Y COMPAÑIA 
i 

S E V I L L A 

J 

V A P O R E S C O R R E O S T R A S A T L Á N T I C O S 
D E 

millos, Izquierdo y a 

S E R V I C I O A L B R A S I L Y R I O D E L A P L A T A 
por l o s n u e v o s y r á p i d o s v a p o r e s 

INFANTA ISABEL. . . . . de 10.000 toneladas ^dos hélices). 
BARCELONA de 7.500 id. 
CACIZ de 7.500 Id. 
VALBAÑERA. . . . . . . de 7.500 Id. 

El primero de estos buques hace sus viajes directos á Montevideo 
y Buenos Aires, y los tres restantes realizan el mismo itinerario, con 
escalas en Santos á la ida y al regreso. 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a c a d a v e i n t e d í a s . 

S E R V I C I O Q U I N C E N A L 
fijo á Las Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Cuba, Habana, 
escalas secundarias del litoral de Cuba y Puerto Rico, New Orleans 

y Galveston. 
Este servicio lo practican los vapores correos 

r A M n ™ P P p n n L Ü S d e 4-500 toneladas. CONDE WIFREDO HE 5 ono id 
MARTIN SAENZ de 5.500 
Í A ^ T M X • • ' de 6.000 
CATALINA de 8.000 
BALMES de 6.500 

id. 
id. 
id. 
id. 

Ag-encia en Madrid: Sr. ©. *̂ *i«*avo í^espes, Tetiido, XI, 
PARA INFORMES: Sus consignatarios—En Barcelona, Sr. D 

Sra. Viuda de P. López Ortiz.—En Cádiz, Gerente de la Compafr 
ípniulo bütícn > 

a .-san Agustu.. 
Msina.—En Valencia, Sres. Requena é Hijos.—En Málaga 

VAPORES I>E Í'A COMPAÑIA 
Cabo Roca, 1.582 toneladas; Cabo San Sebastián, 1.583; Cabo de la 

Nao 1,558; Cabo Trajosa, 1.496; Cabo San Mart ín , 1.861; Cabo Esparte!, 1.249 
Cabo San V i e n t e , 1.817; Cabo San An ton io , 1.991; Cabo Quejo, 1 6 9 1 ; 
C^bo Peñas, 1.691; Cabo Palos, 1.697: C^bo Trafalgar, 1.518; Cabo Ortegal , 
1.453; Cbbo Creus, 1.421; Cabo Pr io r , 1.026; Cabo Si l le i ro , 1.026; I tá l ica, 
1.070; La Cartuja, 808; Tr iana, 748; Vizcaya 831; Ibaizábal , 742; Luchana, 
395; Cabo Santa Mar ia , 156. 

Servicios establecidos por esta Compañía en la costa ^e España: 
B i lbao para Marsella y puertos in termedios todos los jueves. 
B i lbao para B i rcelona con escalas en Santander, Sevi ' la, Málaga, A l i 

cante y Valencia, todos los domingOs«. 
Salidas semanales de pasajes para Valencia, con escalas intermedias. 
Salida de Gi jón para Sevi l la cada diez días. 

Para más informes: Oficinas de la Dirección y D. Joaquín Haro, consignatario. 

9«? . te 

Compañía Anónima Esoañata de Seguros marítimos, de transportes y de valores 

5 \sk Mfin 

^omici f i jo s o c i a l : P r i m , 5, M a d r i d , 

P i r e c < o r - 6 e r e n t e ; P . A l b e r t o M a r s d e n . 

Esta Compafiía tiene const i tuido en la Caja general de Depó

sitos, para garantía de sus asegurados en España, en valores del 

Estado español, E L DEPÓSÜTO M Á X I M O Q U E A U T O R I Z A 

L A L E Y . 

D e l e g a d o s y A g e n t e s e n t o d a s 

l a s p o b l a c i o n e s I m p o r t a n t e s . 

AN SALDO-SAN GI0RGI0 
S O C I E D A D A N O M I M A 

C A P I T A L ? L I R A S 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
D o m i c i S i o s o c i a l s T O R I N O , V í a C v m e o 2 0 

A s t i l l e r o s e n S P E Z I A ( N l u g g i a n o ) 
T a ü e r e s m e c á n i r o s y f u n d i e i ó n i TORiNO, V í m C u n e o 2 0 
DDDaDOüaoDaDDaciaonoDRDanaaaooaonrüocinoDaaGDDaDODaonnDDDaQDaaDuoaDaaoDDODunaaaDau • • • 

E S P E C I A L I D A D E N L A CONSTRUCCION D E 

\ m t m ¡mmlM y Mmi m\m U m M m 
¿ . como los que surte á Iss Armadas 
B R A S F E N A. B R I T A N I C A , DANESA. ESPAÑOLA. I T A L I A N A , 

N O R T E A M E R I C A N A , T ORTUGUESA, RUSA Y SUECA 

Z A B A L A Y ARANA 

D e p ó s i t o d e c a r b o n e s p s i r a c o n s u m o d e b u q u e s f 

C a r b o n e s , C o n s i g n a c i o n e s ^ e t c . 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : A B A B A L A 

M a n u f a c t u r a M e c á n i c a ó í b a r m 
E s c o p e t a s f i n a s d e 

C a z a v T i r o p i c h ó n 

V l c t o r S a r a s q u e t a 
Eibar (Guipúzcoa) C ^ S S 

Premio de Honor en la Exposieión de Buenos Aires 

nre or maqui 
escriai 

[asa [eotrol: 
Borqulla, 11. 

D I S P O N I B L E 

D O O D O D Q C 1 Q O O C J D O O D D Q C J O O D O O 

Construcción de lauques de Ouerra y Cercantes 
A l i s t a m i e n t o y r e p a r a c i ó n de B u q u e s 

Motores de combust ión t ipo Mar ino para Buques de Guerra y Mercantes 

A S T I L L E R O S Jfa T A L L E R E S M E C A N I C O S Y F U N -
Corresrowdencia: S p e z i a ( I tal ia) ^ ^ D I C í Q N : 
í e l ^ W ^ ^ f ^ i l . - 6 ' 4 " * 0 1 ^ S Telegramas: M e c a n u r g o « - T c r ¡ n o 
lelclono. ^ S - a T S - S p e z i a ^ Teléfono: 240 2498 6501-Torino 

C ó d i g o s ; : A B C ( 5 i h . É d i c . ) L i e b í r s - W e s t e r n U n i o n . 

S i t ó w 
II 
I I 
u 
• 

BSS9I 

• • 

¡1 
11 

DORICA Y CASUSO 
C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

Agentes d r íarjompañia Tviiiismedlterránea de Barcelona.-Delegados dsla Compañía general 
Carboles, A . de Barcelona.-Agentes de la firma Harris & Dixon, Ld., de Londrts. 

F^E MINERA? fcS Y D E C A R B O N E S 

tí 
• i 
•i 
•i 

D i r e c c l ó \ > S Í ^ > i 5 ; ^ r ' ' í .<;AS A p a r t a d o d e C o r r e o s , n ú m . 7 4 T e l é f o n o , n ú m . 685 


